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INDICADORES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO CIGANA NA BAHIA, BRASIL 

 

INDICADORES DE SALUD DE LA POBLACIÓN GITANA EN BAHIA, 

BRASIL 

 

HEALTH INDICATORS FOR THE GIPSY PEOPLE IN BAHIA, BRASIL 

 

 

Introdução: O povo cigano é carreado de hábitos e tradições singulares. Enquanto 

grupo minoritário, ocupa espaço desigual na saúde, determinado por potenciais fatores 

de exposição específicos ao grupo. Sua característica nômade e sua dificuldade de 

adaptar-se e/ou resistência das comunidades a integrá-los mantêm peculiaridades que 

obstam o pleno exercício do direito à saúde e o adequado atendimento de suas 

demandas pelo Sistema Único de Saúde brasileiro. Grupos sociais com necessidades 

específicas ou que apresentam traços distintivos da porção majoritária da população 

frequentemente têm indicadores criados para monitorar de forma mais apropriada sua 

situação de saúde e sintetizar condições de vida, morbi-mortalidade e acesso a serviços. 

Iniquidades em saúde frequentemente acometem segmentos populacionais com 

atributos peculiares, os quais nem sempre são reconhecidos e/ou valorizados pelos 

serviços de saúde. Na tentativa de equacionar as desigualdades em saúde, visou-se 

estudar esse grupo específico. Então, foi elaborado um projeto de tese de doutorado que 

pudesse contribuir para a melhoria das condições de saúde dessa população. Objetivo: 

Descrever as condições de saúde da população cigana em 15 municípios da Bahia, 

desvelando indicadores que expressem a realidade local. Materiais e Métodos: Será 

realizado um estudo descritivo, multicêntrico, conduzido em quinze municípios, nas 

regiões Metropolitana de Salvador, Recôncavo Baiano, Sudoeste e Chapada 
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Diamantina, no estado da Bahia, Brasil. A população de estudo será composta por 

aproximadamente 2.225 indivíduos, população de etnia cigana residente nas regiões 

citadas, por estimativa das lideranças do povo cigano no estado. Será utilizado um 

instrumento contendo características sociodemográficas, informações sobre o trabalho, 

atividades e hábitos de vida, acesso a serviços de saúde, doenças auto-referidas, sinais e 

sintomas, saúde mental, saúde da mulher e violência. Serão construídos indicadores a 

partir das variáveis estudadas, os quais representem o panorama da saúde dos ciganos 

nos 15 municípios estudados. Serão estimadas frequências e estimativa de prevalência 

para variáveis de efeito, com seus respectivos Intervalos de Confiança (IC95%) e 

valores de p. Os achados serão representados através de tabelas, gráficos e mapas. Os 

dados serão tabulados e analisados através dos softwares Statistical Package for the 

Social Sciences-SPSS. Resultados esperados: Espera-se construir indicadores de saúde 

da população cigana; obter diagnóstico situacional das condições de saúde dos ciganos 

na Bahia, Brasil; base de dados para a criação de um sistema de informação de 

condições de saúde da população cigana na rede de serviços de saúde; incentivo à 

adoção de medidas de proteção à saúde dos ciganos; distribuição espacial dos ciganos 

na Bahia; facilitação do acesso de ciganos aos serviços de saúde, sobretudo às unidades 

da Estratégia de Saúde da Família. Conclusão: A construção de indicadores de saúde é 

uma ferramenta importante para a medição das desigualdades. Nesta perspectiva, os 

inquéritos de saúde podem ser utilizados no planejamento de saúde; obtenção de 

características dos grupos ciganos; possibilitar intervenção organizada a partir das 

necessidades da população; identificar fatores que acentuam as desigualdades em saúde. 

Palavras-chave: ciganos; desigualdades em saúde; acesso aos serviços de saúde; grupos 

étnicos. 

Palabras-llave: gitanos; desigualdades en la salud; accesibilidad a los servicios de salud; 

grupos étnicos. 
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